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 ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES - 3ª 
DO ANO DE 2016. 

 

 

 

Aos dez (10) dias do mês de março (03) de dois mil e dezesseis 

(2016), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 

Calçado-ES, sob a presidência do Vereador Benedito Borges de 
Souza (Dito), que verificou no livro de presença o comparecimento 
dos seguintes representantes deste Legislativo Municipal: Almir de 
Almeida Lima (Nel Lima), Wagner Vieira França (Waguinho), 

Francisco Sana (Nel da Terra do Sol), Joaquim Geraldo Teixeira 

Muzy (Teté), Luis Cláudio Castanheira de Moraes (Bodoque), Elias 
Miranda de Sousa (Durepox), José Ailton Cardoso Boca (Boca) e 
Sebastião Natal Gonçalves (Natal). Havendo número legal, o 
Presidente declarou abertos os trabalhos da presente Sessão e 

convidou a todos para a execução do Hino Nacional e logo após o 
Hino do Município de São José do Calçado. Em seguida 
determinou ao 1º Secretário, Vereador Waguinho, proceder à 

leitura da Ata da Sessão anterior que submetida ao Plenário foi 
aprovada por todos. Dando continuidade convidou o Pastor Luis 

Carlos para trazer uma palavra de fé. O Presidente cumprimentou 
a todos os presentes, e ressaltou a presença da Professora Kátia 

juntamente com os alunos da Escola Mercês Garcia Vieira que 
estão fazendo uma manifestação pacífica. O Vereador Luis 
Cláudio (Bodoque) comentou que os alunos estão fazendo um 
alerta sobre essa questão do mosquito aedes aegypti. Disse ainda 

que a professora de história já deve ter contado em sala de aula 
sobre uma revolta que houve no Rio de Janeiro no início do século 
passado, cujo Presidente era Campos Sales, isso aconteceu em 

torno do aedes aegypti mas, não trazia a dengue, zika e 

chicungunya, na época era a febre amarela e o Dr. Oswaldo Cruz 
via que para combater o mosquito era questão de saneamento 
básico, e para tratar a doença foi criada a vacina, e que se tornou 
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obrigatório tomar a vacina, por isso houve a revolta porque muitos 
cidadãos achava que não havia a necessidade porque não 

acreditavam que a vacina curava. Então na história do País já 
existe um acontecimento acerca desse mosquito, e para a 

população combater esse mosquito com certeza não será com uma 
revolta, mas com conscientização e educação, pois com a união de 

todos poderemos ganhar essa guerra. PEQUENO EXPEDIENTE: 
Comunicado nº CM193495/2015, do Ministério da Educação 
informando a liberação de recursos financeiros destinados a 
garantir a execução de programas do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação, entidade: Conselho de Escola 
E.E.E.F.M. Mercês Garcia Vieira – PDDE ESTRUTURA 

R$8.750,00. Comunicado nº CM13494/2015, do Ministério da 
Educação informando a liberação de recursos financeiros 

destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação, entidade: Prefeitura Municipal 
de São José do Calçado: - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-ENSINO 

FUNDAMENTAL R$4.764,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-

CRECHE R$3.640,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-AEE R$140,00; 
- ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-PRE-ESCOLA R$2.690,00; - PNATE 
R$1.057,13; - PNATE R$514,28; - PNATE R$2.771,39; - QUOTA 

R$ 23.104,80. Comunicado nº CM209016/2015, do Ministério 
da Educação informando a liberação de recursos financeiros 
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação, entidade: Prefeitura Municipal 
de São José do Calçado: - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-AEE 

R$140,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-ENSINO FUNDAMENTAL 

R$4.764,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-PRE-ESCOLA 
R$2.690,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-CRECHE R$3.640,00; - 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-ENSINO FUNDAMENTAL R$4.764,00; - 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-AEE R$140,00; - ALIMENTAÇÃO 

ESCOLAR-PRE-ESCOLA R$2.690,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-
CRECHE R$3.640,00; - PNATE R$514,28; - PNATE R$2.771,39; - 
PNATE R$1.057,13. Comunicado nº CM209017/2015, do 
Ministério da Educação informando a liberação de recursos 

financeiros destinados a garantir a execução de programas do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, entidade: 
Prefeitura Municipal de São José do Calçado: - PNATE 
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R$2.771,39; - PNATE R$1.057,13; - PNATE R$514,28; - QUOTA 
R$ 24.414,84. Ofício nº 007, do Sr. Carlos Fernando de Oliveira, 
Coordenador da Vigilância Ambiental, convidando para uma 
palestra que será realizada no salão da Secretaria Municipal de 

Educação, no dia 14/03/2016, às 18horas, ministrada por 
profissionais da FUNASA, com a finalidade de repassar 

informações sobre o mosquito aedes aegypti, bem com sobre as 
doenças causadas pelo mosquito (dengue, zika vírus e 

chicungunya). Of. Nº 197/2016, da Assembléia Legislativa, 
Deputado Estadual Nunes, informando que contemplou a Liga de 
Desporto Sul Capixaba de São José do Calçado com emenda 
individual ao orçamento do Estado do Espírito Santo de 2016 no 

valor de R$10.000,00 (dez mil reais), emenda nº 174, protocolado 
no Governo Estado com o nº 73273252. Salienta ainda a 

necessidade de procurar a Secretaria de Planejamento – Grupo de 
Planejamento e Orçamento de Esporte - Secretaria Estadual de 
Esportes e Lazer para o cadastramento do Projeto, é importante 

que esse procedimento seja realizado imediatamente, dando desta 

forma celeridade e realização do empenho e liberação dos 
recursos. Estando os alunos da Escola Mercês Garcia com 
diversos cartazes o Secretário fez a leitura de cada um deles, 

registrando desta forma, a manifestação pacífica dos alunos. O 

Presidente concedeu a palavra à professora Kátia que informou 
que a escola está com um projeto de combate a dengue, 
conscientizando os alunos quanto ao combate do mosquito e com 
o cuidado com sua casa. E estão solicitando ajuda ao Poder 

Público porque o município está em estado de calamidade, está no 

segundo lugar em todo o Estado em número de casos de dengue. 
E para um município pequeno como São José do Calçado a culpa 
não é só da população como estão dizendo pelas ruas. Tem vários 

pontos que deveria ser de responsabilidade do Poder Executivo e 

que não está sendo feito nenhum tipo de serviço. A sociedade está 
clamando por ajuda. E como os Vereadores são os representantes 
legais do povo estão aqui para pedir ajuda, antes que alguém 
morra no município por conta desse grande descaso que está 

ocorrendo. Relatou que saíram pelas ruas com os alunos e até a 
caixa d`água do Hospital estava destampada, encontraram muito 
lixo na cidade, nas proximidades da Cesan tinha lixo de diversos 
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dias, foram encontradas larvas do mosquito em um carro velho ao 
lado da Capela Mortuária. Por isso vêm pedir a ajuda dos 

Vereadores na fiscalização e nas ações de combate ao mosquito. O 
Vereador Waguinho parabenizou a Professora e a todos os alunos 
pela iniciativa, e comentou que tiveram uma reunião, onde essa 
situação foi muito cobrada do Executivo. Para que o Executivo 

passasse a responsabilidade não só para a Secretaria de Saúde, 
mas para que cada pasta seja responsável pelo seu setor. Cada 

Secretaria precisa ter a sua atuação. Se colocou a disposição para 
o que se fizer necessário. Disse que a Câmara está de portas 

abertas, espera que eles venham outras vezes e agradeceu a 
população e a preocupação dos alunos. O Vereador Nel Lima 
após cumprimentar a todos, comentou que esta Casa não está 
omissa em relação a esse problema seríssimo do município. Disse 

que tem falado demais que esse Executivo é inoperante, 
preguiçoso e incompetente, e em quase todas as Atas desta Casa 
tem palavras de sua autoria criticando esse Executivo que não faz 

nada pelo Município. Comentou que a dispensa dos agentes de 

endemias, agentes de saúde e da vigilância ambiental foi em 
dezembro e o Executivo mandou o projeto de contratação em 
fevereiro e foram recontratar esse pessoal dia 19, o município 

ficou praticamente 60 (sessenta) dias, no auge do verão, pois o 

mosquito precisa de temperatura e umidade. Contrataram os 
agentes e ainda levaram uma semana para colocá-los para 
trabalhar. E trabalhar seis horas por dia. Não pagam hora extra 
para eles trabalharem oito horas por dia. Calçado estava numa 

infestação de mosquito, e principalmente de dengue que o 

Secretário de Saúde fez uma reunião no mês de fevereiro e ele não 
sabia que Calçado tinha aproximadamente mil e seiscentos casos 
de dengue e falou que pelas suas contas eram cento e sessenta 

casos e que o problema não estava endêmico em Calçado. Só que 

o Secretário de Saúde tomou posse e não foi na Secretaria 
nenhum dia. E essa Casa tem cobrado, disse que está falando em 
seu nome. Comentou ainda que teve um projeto para os agentes 
poderem entrar em casas fechadas e terrenos, convidou o 

Secretário de Saúde, a Procuradoria do Município que fez o Projeto 
e os coordenadores das três entidades para um debate sobre esse 
projeto e apresentou três emendas no Projeto, inclusive delegando 
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a responsabilidade aos demais Secretários porque os seis agentes 
de endemias não vai resolver o problema do mosquito da dengue 

em Calçado, porque eles não têm poderes para isso. Nem eles e 
nem os coordenadores porque eles não têm como cobrar dos 

Secretários as providências que precisam tomar no que diz 
respeito as suas Secretarias. Comentou que durante esses três 

anos tem lutado para que os agentes recebessem o piso nacional 
de hum mil e quatorze reais, esse ano que conseguiu. Relatou 

ainda que desde maio de 2015, Calçado perdeu na Secretaria de 
Saúde um recurso de R$160.000,00 (cento e sessenta mil reais) 

por mês do Programa Federal de Média e Alta Complexidade, que 
paga os exames e os remédios que não tem na farmácia básica, 

por isso que está demorando quase um ano para as pessoas 
conseguirem marcar um exame fora do município. Quando 

procuram o Secretário ele não está. Afirmou que tem debatido e 
lutado muito por isso porque quem mais sofre é o povo mai 
carente. Esta Casa está vigilante, só que os vereadores não têm o 

poder da caneta, que está no Executivo. Parabenizou os 

estudantes por essa conscientização porque quando o poder 
público é omisso a sociedade tem como cobrar. E se colocou a 
disposição tanto como médico veterinário, como vereador e como 

cidadão de Calçado. Com a palavra o Vereador Boca comentou 
que o trabalho que estão fazendo, como estudantes é muito 
importante, porque só se muda o mundo através da educação. O 
Professor transforma opiniões. Em sua opinião os estudantes 
estão no caminho certo e não adianta brigar com ninguém, porque 

nós é que temos que cuidar de nós mesmos. Concordou com as 

palavras do Vereador Nel Lima quando falou que o governo está 
parado e inoperante. A situação está caótica no mundo todo. Se 
todos trabalhassem com honestidade e com seriedade nós 

teríamos um País melhor, uma sociedade mais justa e igualitária. 

Parabenizou a cada estudante que está reivindicando seus 
direitos. O Vereador Elias (Durepox) comentou que hoje é um dia 
de muita alegria porque já está caminhando para o quarto ano de 
seu mandato e quando vê essa Casa cheia é um motivo de muita 

alegria, ainda mais por uma causa tão importante como esta. 
Parabenizou aos Professores e disse aos alunos que esta Casa está 
de portas abertas e se coloca a disposição. O Vereador Teté 
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relatou que juntamente com os Vereadores Boca e Waguinho faz 
parte da Comissão de Saúde da Câmara e que participaram 

recentemente de uma reunião na Prefeitura para discutir formas 
de combate a dengue. Mas infelizmente a maioria dos Secretários 

não esteve presente. Relatou ainda que dias antes da reunião 
esteve com o Secretário de Saúde para perguntar quais as ações 

que a  Secretaria vinha realizando para o combate a dengue e o 
mesmo lhe respondeu que não havia motivo para preocupação 

porque ainda não era epidemia, devido o número de casos. O 
Vereador Boca interferiu e disse que lamentavelmente o 
Secretário de Saúde não estava a par da situação e falou 168 
casos, porém já havia 1670 casos. Disse que é verdade o que foi 

falado pelo Vereador Nel Lima que o Secretário de Saúde não vai à 
Secretaria. Voltando as falas o Vereador Teté disse que eles 
querem colocar a culpa na população, sabe que todos são 
responsáveis, porém o Executivo não cuida de vários, como por 
exemplo, esses carros sucateados. A Câmara sempre se colocou a 

disposição, em ser parceira, mas infelizmente o pessoal do 

Executivo não está preocupado em buscar solução. Parabenizou 
as professoras e os alunos pela iniciativa, e reafirmou que isso é 
uma preocupação de todos. O Vereador Nel Lima acrescentou 
que a empresa que faz a limpeza do município sempre trabalhou 

com uma média de 46 funcionários, e tomou conhecimento que a 
Prefeita mandou o dono da empresa demitir, e hoje está 
trabalhando com 20 funcionários. O córrego que passa dentro da 
cidade não está sendo limpo. O Executivo espalha pela sociedade 

que a arrecadação caiu em 2013, 2014 e 2015. Pode provar 

através de documentos que a arrecadação não diminuiu um 
centavo, pelo contrário ela aumentou em todos os anos. A Câmara 
votou um orçamento de cinqüenta e seis milhões para 2016 e em 

2015 foi de quarenta e oito e eles propagam que a arrecadação 

caiu. Não caiu nada. Eles são preguiçosos mesmo. Porque se eles 
trabalharem ou não, vão receber a mesma coisa. Eles também são 
mentirosos. Comentou ainda que o Executivo mandou retirar do 
contrato com a empresa da limpeza urbana o pagamento das 

horas de máquina, e agora estão pegando as máquinas da 
Prefeitura que já são poucas e não atende as estradas para fazer a 
limpeza pública. É uma série de equívocos, de enganos e de 
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mentiras que tentam colocar para a população que eles são bons, 
a Câmara não presta, os funcionários não prestam, mas quem 

tem que fazer as coisas são eles e eles não fazem. A 
responsabilidade deles eles não assumem. Então é esse o 

município que nós temos hoje sendo governado por esse grupo 
político que está aí, que não tem um pingo de interesse e nem de 

preocupação com os moradores de São José do Calçado. O 
Vereador Natal parabenizou os Professores e os alunos. 
Comentou que foi encarregado da Linfaso e trabalhou com 
aproximadamente 50 funcionários e hoje não tem praticamente 

ninguém. Disse que viu diversas coisas pela cidade, porém os 
funcionários da limpeza pública estão trabalhando muito, mas, 

não estão dando conta. O poder público precisa recontratar 
pessoal para conseguir fazer todo o serviço. Ninguém mais 

desejando fazer uso da palavra passou-se a ORDEM DO DIA:       
OF/IPESC Nº 025/2016, encaminhando os demonstrativos da 
execução orçamentária da despesa e da receita, demonstrativo das 

receitas e despesas extra-orçamentárias e relatórios de posição 

bancária, relativos ao período de setembro a outubro de 2015, do 
Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos do 
Município de São José do Calçado-ES – IPESC, em atendimento as 

preceitos legais. Projeto de Lei nº 002/2016, que “Autoriza 
Contratações Temporárias para atender a Secretaria Municipal de 
Assistência Social”. O Presidente colocou o Projeto em discussão. 
O Vereador Nel Lima pediu ao Presidente que o projeto ficasse em 
estudo na Comissão de Justiça, a qual faz parte, porque tem 

umas indagações a fazer sobre o Programa INCLUIR, sendo uma 

delas, quanto está vindo do Estado para o Município para se 
contratar apenas dois funcionários e o que é feito com o restante 
do dinheiro que vem para o Programa INCLUIR, porque sabe que é 

muito mais de R$3.000,00 (três mil reais). O Vereador Teté 
comentou que é válida a preocupação do Vereador Nel e lembrou 
que na última sessão comentou sobre esse projeto que não estava 
na pauta, porque esteve duas vezes no CRAS e viu de perto a 
necessidade da contratação desses assistentes sociais para 

atender as pessoas menos favorecidas, sendo assim pediu ao 
Vereador Nel para acelerar essa votação. O Vereador Nel Lima 
comentou que fará o pedido de informação logo no início da 



8 

 

semana e assim que chegar a resposta pode marcar uma 
extraordinária, se é que o Executivo tem tanta pressa como está 

sendo dito, porque tem demorado uns quinze dias para eles 
responderem esta Casa. Comentou ainda que já estamos em 10 de 

março, passou janeiro e fevereiro, ou seja 70 dias desde o início do 
ano e não tinha a assistente social para atender, isso significa que 

essa desculpa não funciona. Todas as vezes que o Executivo 
manda um Projeto para esta Casa, os Vereadores não podem 

discutir direito porque ele tem pressa. Lembrou que o processo 
para contratação dos agentes foi atropelado nesta Casa por 

exigência do Executivo, a Câmara aprovou e o Executivo ainda 
levou quinze dias para contratar. Por Isso não vê mais urgência 

nesse governo que não tem pressa para nada. Uma semana a mais 
não irá fazer diferença para eles. Em sua opinião é a hora dos 

Vereadores exercerem a prerrogativa e o dever de pedir as 
informações e o Executivo enviar, porque tem pedido de 
informação feito em dezembro que não chegou resposta até hoje. A 

única opção que tem é quando chegar um projeto nesta Casa 

segurar para pegar as informações que o Executivo sonega. O 
Presidente agradeceu ao Vereador Teté que presidiu a sessão 
passada, pois por motivo de força maior não pôde estar presente. 

Comentou ainda que na sessão passada apanhou neste projeto, 

sem o reconhecimento de seu mérito. Tem procurado fazer um 
trabalho sério frente a esta Casa, respeita todos os Vereadores. 
Todos sabem o que foi falado na sessão passada sobre esse 
Projeto, que chegou a sua mesa, ocasião em que não pôde estar 

presente. Na sessão passada o Vereador Teté assumiu a 

presidência dos trabalhos porque é o vice-presidente desta Casa. 
E foi covardemente atacado de uma forma que não merecia. Se o 
projeto é de suma urgência tem que respeitar o Vereador que deu 

a idéia para que o projeto fique em estudo, mas prevalece a 

maioria. E se a maioria achar que o projeto deve ser levado a 
votação, assim será feito. Diante do exposto ouviu o Plenário. O 
Vereador Bodoque, Durepox, Nel Sana, Teté e Waguinho votaram 
favoráveis para que fosse levado a votação. Os Vereadores           

Boca e Natal acompanharam a sugestão do Vereador Nel Lima 
para que fique em estudo. O Vereador Teté esclareceu que 
quando comentou sobre o Projeto na sessão passado não foi de 
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maneira covarde. Falou pela urgência do Projeto porque esteve 
presente no local e pode comprovar. E o Projeto INCLUIR é um 

recurso que vem para o município para contratações, para ajudar 
o município e as pessoas necessitadas sem nenhuma despesa 

para o município. Disse que achava que o Presidente iria convocar 
uma extraordinária porque esse projeto chegou no dia 11 de 

fevereiro nesta Casa, fazendo hoje praticamente trinta dias que 
está parado nesta Casa. Por isso que achava importante que o 

projeto estivesse na pauta daquela sessão. Disse ainda que não é 
contra a reivindicação do Vereador Nel Lima em querer saber 

melhor de como estão sendo investidos esses recursos. Mas está 
vendo a questão da urgência. E como é do conhecimento de todos 

depois o Executivo coloca a culpa nesta Casa dizendo que os 
Vereadores não votaram o projeto que é de suma importância para 

os necessitados. E pelo tempo que o projeto já está nesta Casa é 
favorável que vá a votação. O Vereador Waguinho comentou que 
pelo tempo e pela necessidade sugere que vá a votação, porém que 

a Câmara envie ofício à Prefeita com as solicitações do Vereador 
Nel Lima. O Presidente submeteu o Projeto a votação. O Vereador 
Luis Cláudio (Bodoque) sugeriu que seja aprovado com essa 
ressalva do Vereador Waguinho. O Vereador Nel Lima comentou 
que mais uma vez essa Casa está passando por cima do 

Regimento Interno, porque ele reza que toda matéria colocada em 
pauta nesta Casa tem que passar pelas comissões, principalmente 
pela primeira comissão que é a de Justiça. Quando discutem uma 
matéria no Plenário precisam saber o que estão votando. Depois 

os Vereadores nas conversas informais criticam o Executivo, mas 

tudo que chega nesta Casa eles fazem do jeito que o Executivo 
quer. E não sabe o que acontece com os Vereadores que dentro da 
Câmara agem de um jeito e perante a comunidade agem de outro. 

Porque na Câmara eles não querem chatear o Executivo, porém 

com os cidadãos eles falam mal do Executivo. Num simples 
projeto onde têm o dever de votar consciente votam 
partidariamente a um grupo político que está no governo hoje. 
Lastima essa situação. Gostaria de obter uma simples informação, 

gostaria de saber onde estão colocando o dinheiro do projeto 
INCLUIR, porque esse projeto já existe, no mínimo há uns quatro 
anos no município e gostaria de saber por que só começou em 
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março, em sua opinião existe alguma coisa errada e essa é a hora 
de saber algumas informações. Os Vereadores estão sendo 

tolhidos de informações por uma pressa que não existe nesse 
Executivo, que se tivesse tanta pressa teria mandado esse projeto 

em janeiro. O Executivo não responde as informações solicitadas 
por esta Casa, tem falado em diversas sessões que tem pedido 

feito em dezembro que até hoje não foi respondido e fica por isso 
mesmo. O Executivo não faz nada. Essa Casa não faz nada. E bate 

palma para um Executivo inoperante e que faz dessa Casa o que 
quer. Por isso vai se abster do voto porque não quer votar num 

projeto sem ter a consciência legítima do seu voto. Seu voto tem 
que ser transparente, sabendo o que está votando e não o que o 

Executivo está mandando para esta Casa e vai ter que engolir. O 
Vereador Waguinho ressalvou que está votando com consciência, 
apesar do tempo que esse projeto está parado nesta Casa e existe 
a necessidade e essas palavras não lhe servem porque não é de 
grupo político. O Vereador Nel Lima se justificou dizendo que 
está falando que está passando um projeto que já tem trinta dias 

parado nesta Casa e que já veio atrasado do Executivo e agora não 
pode demorar mais uma semana de paciência para receber 
informações do Executivo. É só essa a sua indignação. O 
Vereador Boca comentou que também não é a favor do Executivo. 
E infelizmente a Prefeita não mandou esse projeto em janeiro, mas 
se existe a urgência e se trata de um projeto do Governo Federal, 
concorda com as palavras do Waguinho e nada impede que o 
Vereador Nel Lima pedir mais de uma vez as suas prerrogativas. 

Discorda da opinião do Vereador Nel Lima e da forma como está se 

expressando, pois está colocando a Câmara de uma maneira 
muito contraditória, e seu discurso não está bem colocado, pois 
cada um tem o seu pensamento. O Vereador Nel Sana endossou 
as palavras do Vereador Waguinho e acrescentou dizendo estão 

sendo a favor do município e não do Executivo. O Vereador 
Durepox parabenizou as palavras do Vereador Boca, em sua 
opinião o Vereador Nel Lima não se expressou bem e os 
Vereadores estão representando e trabalhando pelo povo. Esse é 

um projeto de verbas do governo federal. O Plenário é soberano e 
se a maioria dos Vereadores votou favorável o projeto fica 
aprovado, por isso concorda plenamente com a atitude do 
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Presidente em ouvir o Plenário. Submetido a Plenário o Projeto foi 
aprovado com sete votos favoráveis dos Vereadores Luis Cláudio 

(Bodoque), Boca, Natal, Waguinho, Elias (Durepox), Nel Sana e 
Teté. E uma abstenção do Vereador Nel Lima. O Presidente 
parabenizou o Vereador Teté pela forma como narrou a urgência 
do Projeto, pois não saberia passar a importância desse projeto, 

mas os Vereadores mais antigos têm mais consciência desse tipo 
de projeto, a forma que vem esse dinheiro do governo federal, 

como é aplicado e quais os profissionais que podem ser 
contratados. E anunciou que o Projeto ficou aprovado.             
Projeto de Lei nº 004/2016 que “Autoriza Abertura de Crédito 
Especial no Orçamento Vigente”. O Vereador Teté sugeriu que o 
projeto fique em estudo, pois mal começou o ano já precisam 
mexer no orçamento. O Vereador Luis Cláudio (Bodoque) 
comentou que esteve analisando esse projeto juntamente com o 
assessor da Casa e isso não é pedido de suplementação, é apenas 
remanejamento de rubrica, mas na justificativa consta a palavra 

suplementação. O Vereador Waguinho comentou que como 
Presidente da Comissão de Finanças, há três anos e dois meses 
que estão sempre falando para o Executivo prestar atenção nos 
projeto que manda para a Câmara, pois estão querendo 

demonstrar uma coisa escrevendo outra e por isso vai pedir para 

deixar em estudo. O Vereador Boca sugeriu que seja devolvido 
para o Executivo retificar o Projeto. O Vereador Luis Cláudio 
esclareceu que o Projeto está correto a justificativa que está 
errada. O Presidente ouviu o Plenário se o Projeto ficará em 
estudo, ninguém se manifestando contrário, o Presidente 

anunciou que o Projeto ficará em estudo na Comissão de 
Finanças. Anteprojeto de Lei nº 001/2016, de iniciativa do 
Vereador Luis Cláudio (Bodoque) que “Autoriza o repasse dos 
valores arrecadados pela municipalidade, referente às 
concessões dos quiosques localizados na Praça Pedro Vieira 
em São José do Calçado ao recanto Carlos José Nunes”. 
Encaminhe-se a Prefeita. O autor do Anteprojeto comentou que 
foi procurado pelo atual presidente do Lar de Idosos que falou 

sobre as dificuldades financeiras do asilo. O Vereador lembrou 
que o lar foi uma obra construída exclusivamente pelo povo de 
Calçado, uma obra bonita que faz um relevante serviço social. Por 
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isso teve a idéia de fazer esse anteprojeto onde os recursos 
gerados pelos aluguéis dos quiosques da praça sejam revertidos 

em prol do asilo. Espera o posicionamento da Prefeita, se vai 
transformar em projeto e encaminhar para a Câmara aprovar. O 
Vereador Elias (Durepox) parabenizou o autor pela brilhante 
idéia, porque o Lar realmente deve ter uma despesa grande. 

Parabenizou a Diretoria do Lar. Parabenizou também a família da 
Dona Enoi Brasil que deixou um testamento doando a casa em 

que morava para o asilo. A atual administração está fazendo uma 
obra no asilo e estão com projeto de fazer mais quartos. Em sua 

opinião será de grande ajuda para o asilo o aluguel dos quiosques. 
O Vereador Nel Lima comentou que tem uma dúvida com relação 
a isso porque a Câmara já votou uma ajuda de custo para o Lar 
todo ano. E se vai vir esse projeto para a Câmara ele precisa ser 

bem analisado porque vai anular outra ajuda que já tem. Disse 
que teve informações de que alguns locatários dos quiosques 
demora de 3 a 4 meses para pagar um aluguel, isso significa que 

vão ficar 3 a 4 sem fazer o repasse para o Lar. E tem quiosque que 

fica fechado o ano inteiro. Então não vai ter uma previsão correta 
de repasse todo mês para o Lar colocar na sua contabilidade. Isso 
precisa ser verificado porque vão perder o certo para ficar com o 

duvidoso e depois o Lar pode ter problema de caixa por causa 

disso. O Vereador Elias (Durepox) esclareceu que essa seria uma 
ajuda a mais, não vão anular a outra que já foi concedida.  Leitura 
do Ofício nº 001/2016, do Secretário Geral das Sessões do 
Tribunal de Contas, encaminhando cópia do Parecer Prévio TC-
047/2011, do Parecer da Procuradoria Especial de Contas – PPJC 

nº 1538/2011 e da Instrução Técnica Conclusiva – ITC 586/2011, 
e do Relatório Técnico Contábil – RTC nº 245/2010, prolatados no 
processo TC 2686/2010, que trata da Prestação de Contas Anual 

– exercício de 2009, da Prefeitura Municipal de São José do 

Calçado, e do Parecer Prévio TC-052/2015, prolatados no 
processo TC-4191/2011, que trata de Recurso de Reconsideração, 
interposto pelo Ministério Público Especial de Contas através do 
Procurador Luciano Vieira. Após o julgamento das contas pelo 

Legislativo Municipal, solicita o encaminhamento a Corte de 
Contas, de cópia do ato de julgamento e da ata da sessão 
correspondente, com a relação nominal dos Vereadores e o 
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resultado numérico da votação. Parecer do Relator da Comissão 
de Finanças, Vereador Elias (Durepox) opinando pela aprovação 
da prestação de contas referente ao exercício financeiro de 2009, 
de responsabilidade do Sr. José Carlos de Almeida. Leitura do 
Parecer da Comissão de Finanças e Administração Pública, 
Vereadores Wagner Vieira França - Presidente, Elias Miranda de 

Sousa - Relator e Sebastião Natal Gonçalves - Membro, 
acompanhando integralmente o Parecer do Relator, votando por 

unanimidade pela aprovação das Prestações de Contas referente 
ao exercício financeiro de 2009, de responsabilidade do Senhor 

José Carlos de Almeida, apresentando o Projeto de Decreto 
Legislativo em anexo. Leitura do Projeto de Decreto Legislativo, 
assinado pelo Presidente, que dispõe sobre “Aprovação da 
Prestação de Contas da Prefeitura Municipal de São José do 

Calçado, referente ao exercício financeiro de 2009, de 
responsabilidade do ex-prefeito, Sr. José Carlos de Almeida”. O 
Presidente submeteu o Projeto em discussão. Leitura do OF. Nº 
026/2016 do Presidente desta Casa ao Sr. José Carlos de 
Almeida comunicando que após a sua notificação para apresentar 
defesa técnica e a Comissão de Finanças ter emitido sugestão ao 
Parecer Prévio TC-052/2015, exarado pelo Tribunal de Contas que 

recomenda ao Poder Legislativo Municipal a aprovação das contas 

apresentadas pela Prefeitura Municipal, referente ao exercício 
financeiro do ano de 2009, será julgado por essa Casa de Leis na 
sessão ordinária do dia 10 de março de 2016, às 19horas, no 
Plenário da mesma. Informando ainda que será permitido ao 

mesmo que faça uso da Tribuna para apresentar, caso queira, 

sustentação oral no dia do julgamento. O Presidente perguntou 
se havia alguém representando o ex-prefeito José Carlos de 
Almeida. O Vereador Boca comentou que esteve com o Sr. José 
Carlos a tarde e o mesmo lhe disse que hoje estaria em uma 

novena na Igreja Matriz. O Presidente anunciou que não tendo um 
representante legal está em discussão as contas do ex-prefeito 
José Carlos. O vereador Teté confirmou as falas do Vereador 
Boca e acrescentou dizendo que também esteve com o Sr. José 

Carlos e o mesmo lhe disse que gostaria de estar presente nesta 
Casa hoje para trazer uma justificativa oral, mas devido a um 
compromisso, ele estaria participando da novena de São José e 



14 

 

não poderia estar presente. E lhe pediu para conversar com os 
demais Vereadores para analisarem as contas com carinho e 

votarem favoráveis, levando-se me consideração que o próprio 
Tribunal está sugerindo a aprovação das contas. O Vereador Luis 
Cláudio (Bodoque) comentou que tem dois mandatos e em todos 
os seus julgamentos sempre acompanhou o Parecer do tribunal de 

Contas que é o órgão competente para analisar as contas dos 
municípios. Por isso vota pela aprovação como sugere o Tribunal. 

O Vereador Natal disse que uma vez que a Comissão votou 
favorável, e no Plenário também adianta seu voto favorável. O 
Vereador Nel Lima disse que gostaria de fazer uma indagação, 
para que ficasse registrada nesta Casa, ao relator da Comissão de 

Finanças que fez o Parecer, de qual foi o percentual gasto com a 
Saúde no ano de 2009. O Vereador Elias (Durepox) não soube 
responder. O Vereador Waguinho comentou que não tem certeza, 
mas, acredita que tenha sido 15,25. O Presidente respondeu que 
segundo o Tribunal de Contas os gastos estão corretos. O 
vereador Luis Cláudio comentou que a maioria dos relatores das 
comissões acompanha o Parecer do Tribunal de Contas, e já que o 
tribunal não achou nada de irregular não houve uma justificativa 
para ficar procurando esses percentuais de gastos. Lembrou que a 

prestação de contas de 2010, do ex-prefeito José Carlos tinha um 

alerta do Tribunal falando porque estava sugerindo a reprovação, 
e foi onde constava que não foi gasto o percentual constitucional 
que deveria ser utilizado na saúde. O Presidente submeteu a 
matéria à votação, os Vereadores Luis Cláudio Castanheira de 
Moraes (Bodoque), José Ailton Cardoso Boca (Boca), Sebastião 

Natal Gonçalves (Natal), Almir de Almeida Lima (Nel Lima), Elias 
Miranda de Sousa (Durepox), Francisco Sana (Nel da Terra do 
Sol), Joaquim Geraldo Teixeira Muzy (Teté) e Wagner Vieira França 
(Waguinho) votaram favoráveis. O Presidente anunciou que 
ficaram aprovadas por unanimidade as contas referentes ao 
ano de 2009, de responsabilidade do Sr. José Carlos de 
Almeida. Palavra franqueada. O Vereador Elias (Durepox) 
comentou que já está sendo preparada a licitação para o 

calçamento da área que está servindo de estacionamento nas 
proximidades do Hospital São José, será uma obra muito 
importante para o município. Comentou também que será 



15 

 

realizado o calçamento em frente a quadra de esportes de Alto 
Calçado. Finalizando parabenizou a todas as mulheres pelo seu 

dia comemorado no dia 08 de março. Com a palavra o Vereador 
Nel Lima comentou que está tornando rotina nesta Casa, quando 
acabam as matérias para serem votadas, vem a palavra 
franqueada e os Vereadores saem do Plenário, então gostaria de 

alertar que a sessão ainda não acabou, e que os vereadores, por 
uma questão de elegância deveriam permanecer no Plenário, 

porque é na palavra franqueada que se discute os assuntos 
inerentes ao município. E pediu que isso ficasse registrado. Disse 

que já vem falando nesta Casa em 2013, 2014, 2015 e começou 
2016 no mesmo ritmo que esse Executivo está levando o 

município. O erro, ano passado foi feito e essa Casa votou 
favorável para que isso acontecesse, quando acabou-se com o 

contrato da cooperativa escolar no município por uma questão de 
economia e na época disse que educação não dá despesa, 
educação é um investimento que se faz a longo prazo e já está 

provado que é o melhor resultado em todas as ações de um Poder 

Executivo. Lembrou que no ano passado denunciou nesta Casa 
que a Secretária de Educação estava deixando de puxar aluno 
para vir estudar no município. Esse ano de novo a Secretária está 

cometendo o mesmo erro e essa Casa está aplaudindo do mesmo 

jeito os erros desta Secretária. Não está puxando aluno porque ela 
descobriu que existe uma lei que não pode buscar aluno a três 
quilômetros da linha principal e o aluno tem que se deslocar até 
onde passa a linha do veículo de transporte escolar. E perguntou 

como uma criança de três anos vai se deslocar a dois quilômetros 

e novecentos metros às seis horas da manhã para pegar o 
transporte escolar numa via principal. Perguntou ainda quem faz 
a linha. Então a Secretária comete o erro duas vezes. Primeiro 

quem faz o trajeto da linha é a Secretária de Educação, tanto que 

ela tem que mandar relatório para o Governo do Estado para vir 
contrapartida do transporte escolar. E perguntou por que ela não 
incluiu os galhos de estrada. Porque na época em que a Câmara 
votou a extinção do contrato da cooperativa e a contratação de 

motoristas para a Secretaria de Educação falou que não daria 
certo. E hoje está provado. Mas a Secretária, falou na época que 
as kombis do município não estragavam e onde se fazia o 
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transporte escolar com doze kombis ela iria fazer com seis. 
Conclusão, um morador da zona rural se mudou para a cidade 

porque não queria deixar de dar educação aos seus filhos. E esse 
ano a Secretária está agindo da mesma forma, não está buscando 

os alunos na roça. Relatou ainda que a Secretária só compra carro 
grande para a Secretaria para poder dizer que o ônibus não entra 

nas estradas porque a estrada é apertada. E perguntou de quem é 
a obrigação de fazer a manutenção das estradas. Respondeu da 

Prefeitura. Disse que não fazem a manutenção das estradas para 
buscar os alunos porque na mentalidade desse governo quanto 

mais burro a população for, mais fácil de ser enganada. Esta Casa 
votou um Programa Nacional de Educação que o município não 

cumpre. Pra fazer economia. Pra chegar no final do ano comprar 
carro. É um absurdo o que esse Executivo está fazendo, denuncia 

e fica por isso mesmo. Os funcionários da Superintendência só 
recebem porque também não tomam providência. Denunciou lá e 
ficou por isso mesmo. Porque estão todos coniventes com essa 

administração. Disse ainda que a Educação é um dos motivos pelo 

qual mais briga. Porque uma pessoa bem educada não se submete 
aos desmandos que as pessoas querem fazer com elas. Ela se 
torna um cidadão consciente e defende os seus direitos. E esse 

governo não quer ser incomodado. Não tem ninguém que obrigue 

a Secretária a buscar os alunos no interior do município. E que 
fale com ela que se tem aluno ela tem que buscar. Alguém vai 
dizer que a Prefeita não sabe. A Prefeita não pode saber mesmo 
não, porque ela não vai na Prefeitura, não vai nas Secretarias, não 

sabe quem é o aluno que está precisando do transporte.  E 

perguntou por que está sabendo. Respondeu: porque fica no meio 
do povo, não precisa se esconder do povo porque não prometeu 
aquilo que não pode cumprir. Uma das principais funções do 

Vereador é defender a população contra os desmandos de uma 

Secretária que não tem a mínima intenção de ajudar na Educação 
do Município. Ela só está lá para bater no peito e dizer “eu sou a 
Secretária e não dou satisfação a Vereador, a Presidente, a Prefeito 
ou a outro Secretário. Eu faço e desfaço a hora que eu quero e do 

jeito que eu quero”. Disse que outro absurdo que está acontecendo 
esse ano é que os alunos da rede municipal não estão recebendo 
material didático, porque a Secretária falou que não iria dar livro 
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para todos os alunos, só iria dar para alguns. Os alunos precisam 
copiar a matéria porque a Secretária fala que vai gastar muito 

dinheiro comprando livro para todos os alunos. É assim que uma 
Secretária se propõe a administrar uma Secretária de Educação 

que gasta 25% (vinte e cinco por cento) do orçamento de um 
município que gira em torno de um milhão e meio. O Vereador 

Luis Cláudio (Bodoque) perguntou se será por isso que deu esse 
abono alto para os funcionários da Educação. O Vereador Nel 

Lima relatou ainda diversas outras situações acerca da Educação 
no município, como, por exemplo, colocar quarenta alunos em 

uma sala de aula, obrigar a professora a dar aula de Educação 
Física. Isso para economizar. E perguntou onde foi o dinheiro de 

2014 que só comprou um veículo Cobalt. E em 2015 comprou 
duas Spin e duas Sprinter e deram abono pelo FUNDEB60 que é 

para os professores e direção e pelo FUNDEB40 que é os 
funcionários. Em sua opinião essa casa deveria indagar a 
Secretária o porquê em 2014 não teve abono e só comprou um 

Cobalt e em 2015 a mesma arrecadação de 2014 compraram 

quatro carros, que não são baratos e deram abono. Falou ainda 
sobre o calçamento da cidade que está em péssimo estado, das 
estradas que estão abandonadas e as máquinas da Prefeitura 

estragando no tempo por falta de um concerto que ficaria em 

torno de trezentos a quinhentos reais, o que considera um 
absurdo de incompetência. O Secretário de Finanças fala que não 
tem dinheiro, mas foi o próprio Secretário de Finanças que falou 
na Tribuna desta Casa que a arrecadação de 2015 não caiu, nem 

2014 e nem 2013, continua na casa de um milhão e meio e se 

gasta 42% (quarenta e dois por cento) com funcionário, sendo que 
o percentual da Saúde e da Educação já desconta os funcionários 
da própria Secretaria onde está a maioria dos servidores da 

Prefeitura e perguntou para onde vai o restante do dinheiro. Ouviu 

dizer que o Secretário falou que aumentou a despesa do município 
e perguntou qual despesa se não fazem nada. Não gastam óleo 
diesel com as máquinas, não consertam as máquinas, não tem 
remédio para a população, não buscam os alunos na zona rural. 

Considera mais um descaso e mais uma aberração desse governo 
com a população de Calçado. Disse que fica meio abismado, 
porque existe o portal da transparência, mas o site da Prefeitura 
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vive em manutenção. O cidadão não consegue saber o que está 
acontecendo no Executivo porque o portal sempre está em 

manutenção. E com isso vai passando o tempo e o município fica 
largado. Comentou ainda que as pessoas vão à Prefeitura a 

Prefeita não está, vão em alguma Secretaria o Secretário não está, 
e é por isso que fazem esse horário de funcionamento reduzido 

para não terem que dar satisfação o dia inteiro para a população. 
E é isso que o deixa chateado. Porque eles falam mentira e 

colocam a culpa em alguém, uma vez é na Câmara, outra vez é na 
farmácia, outra vez é que o carro quebrou e assim vai. E 

perguntou ao Vereador Boca há quanto tempo não tem 
ambulância no Distrito. Disse que as ambulâncias dos Distritos 

estão na Divinéia virando criador do mosquito aedes. Relatou que 
foi marcado o médico do PSF para atender no interior, a agente 

comunitária fez o trabalho certinho, o médico ficou a disposição, 
mas a Secretaria de Saúde não levou o médico e os moradores 
ficaram sem consultar, e ficou por isso mesmo. Todo mundo vê os 

carros da Prefeitura rodando, inclusive final de semana e nessa 

hora não tem carro. E perguntou será que a Prefeita não sabe. 
Respondeu que ela não sabe porque ela recebe a diária quando ela 
vem em Calçado, porque não é possível que ela não saiba as 

coisas que estão acontecendo. A Assistência Social faz restrições 

para levar o pessoal nos presídios. A Câmara aprovou uma lei pra 
isso, a própria lei que o Executivo faz ele mesmo não cumpre. Os 
Vereadores sofrem com as pessoas desesperadas achando que os 
Vereadores têm condição de resolver. A condição que tem é o que 

está fazendo nesta Casa nesses três anos e dois meses, denunciar 

e mostrar o caminho para resolver os problemas do município e 
eles não ligam. Um governo preguiçoso e inoperante. Afirmou que 
até o último dia do seu mandato vai estar nesta Tribuna 

defendendo o povo e contra um governo desse que não pensa no 

povo e só pensa em si próprio. Não está bom para o povo, que vai 
saber no momento certo dar o desfecho que eles merecem. Com a 
palavra o Vereador Waguinho após cumprimentar a todos mais 
uma vez comentou que, como consta em Ata na Sessão passada 

também falou como o Vereador Nel Lima, e infelizmente podem 
ficar o ano todo repetindo essas palavras que não vai mudar em 
nada. E com relação ao remédio, na sessão passada, conforme 
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consta na Ata disse que o Secretário disse que não sabe o que está 
acontecendo e qual o documento que falta para entregar para a 

farmácia para a liberação do remédio, e isso conversou com ele 
antes da sessão e hoje teve a informação de uma servidora da 

Secretaria de Saúde que vai ter que fazer nova licitação e isso está 
no jurídico da Prefeitura. Amanhã vai a Procuradoria do Município 

para ver qual o andamento dessa situação. Deixou registrado seu 
contentamento com o Executivo com relação a troca de 

Secretários. Todos sabem que a troca é normal, e desde o início 
desse governo é o quinto ou sexto Secretário que passa pela 

Secretaria de Saúde, e o de Obras e de Agricultura só ficou 
sabendo pelo próprio ex-Secretário por amizade, que lhe 

telefonaram dizendo que estavam entregando o cargo, porque pelo 
Executivo a Câmara não fica sabendo de nada.  Hoje foi procurar 

a Prefeita e ela não estava e foi tirar uma dúvida com o Secretário 
de Finanças e o mesmo lhe informou que também estava 
respondendo pela Secretaria de Agricultura. Perguntou sobre a 

Secretaria de Obras e alguém respondeu que seria o Salvador. 

Parabenizou o Salvador que é funcionário de carreira da 
Prefeitura. Comentou que os Vereadores estão como meros 
telespectadores das mudanças feitas pelo atual governo. Fez a 

leitura do ofício 197/2016 da Assembléia Legislativa à Liga de 

Desportos Sul Capixaba onde o Deputado Estadual Nunes, 
informa que contemplou a Liga de Desporto Sul Capixaba de São 
José do Calçado com emenda individual ao orçamento do Estado 
do Espírito Santo 2016 no valor de R$10.000,00 (dez mil reais), 

emenda nº 174, protocolado no Governo Estado com o nº 

73273252. Comentou que isso é um pedido que fez ao Deputado 
para tentarem fazer um campeonato rural esse ano no município e 
foi enviado direto para a Liga. Disse que sabe da competência do 

Presidente e dos demais membros da Diretora para estarem, como 

estão, preparando toda a documentação para poderem receber 
esse recurso, porque se fosse jogado para a Prefeitura na 
Secretaria de Esporte não sabe. Comentou que não é muito, 
porém pela importância do Campeonato Rural, os campos estão 

largados, os atletas também, o atual Secretário de Esporte do 
Município ainda não teve em Vitória reivindicando nada para o 
Município. Agradeceu ao Deputado por essa emenda que é 
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pequena, mas é de coração. E agora vem cobrar do Executivo que 
possa estar complementando porque sabe o valor das despesas 

para fazer um campeonato rural. O vereador Nel Lima sugeriu ao 
Vereador Waguinho que apresente um requerimento verbal 

pedindo uma contrapartida da Prefeitura para a Liga para 
complementar as despesas da formulação do campeonato rural. 

Pedindo a Prefeita que mande para a Câmara um Projeto de Lei 
suplementando um valor, articulado pelo Vereador com a Liga, 

compatível para que a Prefeitura possa ajudar. O Vereador 
Waguinho concordou. E continuando comentou que a segunda 

emenda do Deputado Nunes é para o Lar dos Idosos - Recanto 
Carlos José Nunes. E mais uma vez agradeceu ao deputado, 

porque se depender do Executivo para conseguir alguma coisa 
para o município crê que vai ser muito difícil. O Vereador Nel Lima 

lembrou que o Executivo sancionou uma lei de iniciativa do 
Vereador Bodoque, no ano passado, que o município teria que 
fazer o campeonato rural todo ano. O Vereador Waguinho 

agradeceu mais uma vez ao Deputado Nunes pelas emendas a 

favor do município e sabe que por menor que seja vai ajudar 
muito e torce para sejam aprovadas cada vez mais as emendas 
que os Vereadores tiverem junto a seus Deputados. O Vereador 

Bodoque parabenizou o Deputado Nunes e disse que tem outros 

Deputados que tiveram muito mais voto no município e não 
trazem nada. O vereador Waguinho agradeceu as palavras do 
Vereador Bodoque e acrescentou dizendo que espera que outros 
Deputados que também olhem para o município com carinho, 

porque Calçado precisa muito das emendas dos Deputados porque 

colocada no lugar certo ajuda muito. O vereador Teté lembrou que 
ao passado conseguiu junto a Deputada Luzia Toledo uma 
emenda de R$40.0000,0 (quarenta mil reais) para aquisição de 

uma ambulância, mas precisava de contrapartida do município e 

batalhou com a Prefeita e com o Secretário de Finanças, mas 
Calçado perdeu o recurso porque a Prefeitura precisava dar de 
contrapartida menos de R$20.0000,0 (vinte mil reais). Relatou 
ainda que outras emendas ficaram paradas por falta de interesse 

do Executivo, uma hora é por falta do plano de trabalho e outra 
hora é a contrapartida que eles dizem que não tem condições de 
dar e por isso acaba perdendo. Isso é lamentável. Está sempre 
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tentando ajudar o Executivo, buscando o diálogo e o 
entendimento, mas infelizmente está difícil. Relatou que já tem 

uma semana que está tentando agendar um horário com a 
Prefeita, mas nem telefonema ela está atendendo. Fica 

decepcionado porque, como representante do povo e está no dia-a-
dia junto com o povo precisam de um diálogo junto ao Executivo, 

mas acaba tendo que deixar de lado porque da parte do Executivo 
não há interesse. O Vereador Nel Lima pediu a parte para 

comentar sobre as falas do vereador Teté e lembrou que no início 
da sessão quando disse que era hora da Câmara segurar para 

conseguir algum diálogo com o Executivo era nesse sentido, 
porque dessa forma eles vão começar a respeitar o Legislativo, não 

foi na intenção de desmerecer nenhum vereador. É questão dos 
vereadores votarem para o Executivo saber que essa Casa está 

preocupada e atenta ao que está acontecendo no município. 
Precisa se preocupar com o valor que vem para o Projeto INCLUIR, 
porque ninguém sabe, e como já falou o Portal da Transparência 

vive em manutenção. Não sabe o valor do projeto INCLUIR, não 

sabe quantos profissionais foram contratados, quais as ações 
executadas no município, a título de informação, só isso. O 
Vereador Waguinho comentou, com relação as palavras do 

Vereador Teté que esse foi o motivo que o fez destinar essa 

emenda diretamente para a Liga de Desporto Sul Capixaba, onde 
todos sabem que o Presidente da Liga é uma pessoa que batalha, 
que está sempre buscando o melhor, e todos conhecem a sua 
honestidade e com relação ao plano de trabalho passou para ele 

na sexta-feira e ontem já estava pronto, por isso vem parabenizá-

lo pela dedicação e a partir de agora imaginem os problemas que 
ele vai ter como voluntário para ajudar no campeonato, porque se 
fosse para mandar para o Executivo sabe que seria muito difícil. O 

Vereador Teté comentou que não entende nem porque existe a 

Secretaria de Esporte, como também as outras áreas como, por 
exemplo, Turismo e Cultura. Deixou a sugestão de que poderia 
estar solicitando dessa Secretaria quais as suas ações em todas 
essas áreas. O Presidente parabenizou o Vereador Waguinho pela 

sua dedicação em conseguir essas emendas para Calçado, a 
importância delas e para os locais onde foram destinadas. Disse 
que o Vereador foi agraciado por Deus por esse mandato e a forma 
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que ele está agradecendo a população que lhe deu essa honra é a 
maneira como se dedica para que as coisas aconteçam dentro do 

município. Parabenizou também as pessoas que serão 
beneficiadas com essas emendas. O Vereador Waguinho 

parabenizou o vereador Bodoque pelo seu Anteprojeto, 
parabenizou também a Presidência do Lar dos Idosos, em nome do 

o Sr. João Calmon, pelo excelente trabalho que vem sendo feito, 
igual a obra que visitou no final do mês, uma construção 

maravilhosa para o Lar onde todos sabem que são pessoas que 
precisam e sente muito orgulho quando chega lá e vê as pessoas 

felizes, e saber que está fazendo uma ação para pessoas que 
realmente precisam e vão estar usufruindo desse bem. Agradeceu 

a todos e pediu desculpas pelo tempo. Finalizando o Presidente 
informou que a próxima Sessão Ordinária desta Casa será 

realizada no dia 28 de março, às 19 horas neste Plenário. E nada 
mais havendo a relatar encerrou os trabalhos da presente Sessão. 
E Wagner Vieira França, 1º Secretário, para constar lavra a 

presente Ata que está devidamente assinada. 
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